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Mensagem

Caro 
Leitor,

“A diferença está nos detalhes”, 
como diz a Chef Justa Nobre 
na mais recente campanha das 
Ópticas Conselheiros da Visão. 
É precisamente a pensar nos 
detalhes e em percebermos a sua 
importância que demos uma nova 
vida à revista institucional do 
Grupo, depois de uma profunda 
acção de rebranding, mantendo 
sempre os mesmos valores, 
pautados pelo rigor e qualidade 
do nosso serviço, ao longo dos 33 
anos de existência do Grupo.

À partida, o que terá uma chef 
de cozinha em comum com um 
profissional de Óptica? Entrevis-
támos a conceituadíssima Chef 
Justa Nobre que, tendo em conta 
a sua vasta experiência e reco-
nhecida carreira, nos diz porque 
estes valores são tão importantes 
e comuns em ambas as profis-
sões. Valores esses que a Chef 
reconhece e saltam à vista no 
Grupo Conselheiros da Visão.
Falando em valores, um dos que 
nos define também, é a solidarie-
dade. É cada vez mais importante 
a entreajuda para o equilíbrio da 
nossa comunidade e pequenos 
gestos podem fazer toda a dife-
rença, que é o que tentamos fazer 
diariamente, através do apoio ao 
Projecto da Pata D’Açúcar – uma 
associação pioneira, sem fins 
lucrativos que se dedica a treinar 
Cães Médicos, para ajudar doen-
tes Diabéticos, e que vale a pena 
conhecer nesta edição.

A nova imagem  
é mesmo a nossa cara

A mudança de imagem do 
Grupo Conselheiros da Visão 
faz parte de uma estratégia 
que aposta na diferenciação 
e no dinamismo, de forma a 
aproximarmo-nos cada vez 
mais dos nossos clientes. 

Esta nova marca represen-
ta um ponto de viragem na 
nossa história ao mesmo 
tempo que antevemos um 
futuro promissor, porque 
acreditamos no projeto e nas 
reformas empreendidas. 

Os próximos anos serão de 
investimento, principalmente 
ao nível da comunicação e em 
alguns produtos, algo que pen-
samos se irá traduzir em novas 
captações de sócios a curto 
prazo e no aumento do volume 
de negócios dos cooperado-
res já existentes. Os maiores 
desafios deste projeto foram 

os de desenvolver uma nova 
marca que tivesse a capacidade 
de respeitar as expectativas de 
todos os intervenientes e, em 
simultâneo, criar consensos 
e aumentar a notoriedade do 
grupo como um todo, que há 
muito já é reconhecido pelo 
serviço de excelência, algo que 
muito nos orgulha.

E, como estamos no verão, suge-
rimos que acompanhe as últimas 
tendências de moda em Óculos 
de Sol e as dicas e sugestões de 
alimentos que o podem ajudar 
a prevenir problemas de visão e 
a manter a linha nesta época do 
ano, entre outros temas rela-
cionados com a importância da 
prevenção ocular, para que tenha 
sempre uma visão saudável.
Por último, e não menos impor-
tante, uma palavra para os óticos 
que fazem parte do GCV e que 
contribuem, através da sua activi-
dade, para os objectivos comuns, 
baseado nos valores de proxi-
midade e bem servir, numa área 
muito importante da sociedade; 
saúde ocular e visão.
Boas leituras.

Pedro Soares
Presidente do Conselho 
de Administração.
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Óculos 
de sol, os 
melhores 
amigos 
dos seus 
olhos

Saúde

Os raios de sol estão cada vez 
mais fortes e, se por um lado, 
a vitamina D é muito bem-
-vinda, por outro, os cuidados 
a ter nesta altura do ano nun-
ca são demais. E os cuidados 
para com os nossos olhos não 
são exceção! 

A par da pele, os olhos sofrem (e 
muito) com a radiação solar. Os 
raios ultravioleta (UVA e UVB), 
além de poderem provocar le-
sões na córnea e na retina, ace-
leram também o aparecimento 
de doenças como a catarata e 
o pterígio. Sendo assim, para 
evitar este tipo de problemas, é 
imprescindível o uso de óculos 
de sol. Porém, esta proteção 
deve ser adequada, pois o uso 
constante de óculos de sol de 
origem duvidosa pode levar a 
danos ainda mais expressivos. 

Na ausência de luz, a nossa pu-
pila aumenta o seu diâmetro, ou 
seja, a pupila dilata para facilitar 
a entrada de luz, o que acontece, 
também, quando se usa óculos 
com lentes escuras. Assim, este 
tipo de lentes falsas ou de má 
qualidade não só não protegem 
da radiação emitida pelo sol, 
como também potenciam os 
seus perigos, ao ampliar a área 
de entrada dos raios luminosos 
carregados de energia perigosa, 
que afetam as estruturas inter-
nas do olho, nomeadamente o 
cristalino e a retina. Sendo as-
sim, a melhor forma de proteger 
os olhos contra a radiação UV é 
utilizando lentes que bloqueiem 
a 100% esta radiação. Compre 
apenas em lojas de confiança, 
pois os óculos de sol com prote-
ção 100% contra raios UV são os 
seus melhores amigos no verão.

É fundamental 
que, na escolha 
dos seus novos 
óculos de sol, 
verifique a 
qualidade e a 
certificação das 
lentes.

Olá Verão
Visuais coloridos, vibrantes, alegres e divertidos estarão em alta 
na estação mais quente do ano. E, mesmo que sejam usados 
por razões de saúde, a verdade é que os óculos se tornaram um 
acessório inequívoco de moda, capaz de tornar qualquer look numa 
aposta arrojada e criativa. Por isso, para este Verão sugerimos as 
armações Ocean Collection e Fitness, marcas exclusivas das  
Ópticas Conselheiros da Visão.

1. Fitness 2134
2. Fitness 2133
3. Ocean 2101
4. Ocean 3053

1

2

3

4
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Saúde

Uma equipa de investigadores 
da Universidade de Waterloo 
revela que o exercício físico 
pode ser uma solução para 
aliviar o olho seco e a comi-
chão. De acordo com o estudo, 
intitulado “Differential effect of 
maximal incremental treadmill 
exercise on tear secretion and 
tear film stability in athletes 
and non-athletes”, verifica-se 
um aumento significativo na 
secreção lacrimal e na es-
tabilidade do filme lacrimal 
após a realização de exercícios 
aeróbicos. Sempre que pis-
camos os olhos, estes ficam 
cobertos de filme lacrimal – um 
revestimento protetor essen-
cial necessário para manter a 
função ocular saudável. O filme 
lacrimal saudável compreende 
três camadas – óleo, água e 
mucina – que trabalham juntas 
para hidratar a superfície ocu-
lar e proteger contra irritantes 
causadores de infeções como a 
poeira. Quando qualquer parte 
do filme lacrimal se torna ins-

tável, a superfície ocular pode 
desenvolver manchas secas, 
causando sintomas oculares 
como comichão, secura ou sen-
sação de ardor e vermelhidão. 
“Com grande parte de nos-
sa atividade ligada ao uso de 
ecrãs, os sintomas de olho seco 
estão-se a tornar cada vez mais 
comuns”, afirma Heinz Otche-
re, doutorando em ciências da 
visão em Waterloo. “Em vez de 
ter que usar colírios ou outros 
tratamentos alternativos, o 
nosso estudo teve como objeti-

vo determinar se permanecer 
fisicamente ativo pode ser uma 
medida preventiva eficaz contra 
o ressecamento ocular”. 
Deste estudo fizeram parte 52 
participantes, divididos em dois 
grupos – atletas e não atletas 
– que participaram em sessões 
de exercícios. Os participantes 
do grupo de atletas praticavam 
exercício pelo menos cinco 
vezes por semana, enquanto os 
‘não atletas’ praticavam exer-
cício não mais do que uma vez 
por semana. 

Exercício físico pode aliviar 
sintomas de olho seco e comichão

Um estudo publicado na revista 
Experimental Eye Research 
demonstra que há um aumento 
significativo na secreção lacri-
mal e na estabilidade do filme 
lacrimal após a realização de 
exercícios aeróbicos.

Os investigadores, que incluí-
ram especialistas da Universi-
dade de Cape Coast, no Gana, 
realizaram exames visuais 
antes e cinco minutos após 
cada sessão de exercício, onde 
a secreção lacrimal e o tempo 
de rutura da lágrima foram 
avaliados. 
Enquanto os participantes do 
grupo de atletas mostraram o 
maior aumento, Heinz Otchere 
diz que todos os participantes 
experimentaram um aumento 
significativo na quantidade de 

lágrimas e na estabilidade do 
filme lacrimal após a sessão de 
exercícios. “Pode ser um desa-
fio para as pessoas praticarem 
exercício físico regularmente 
quando se trabalha cada vez 
mais horas em frente de ecrãs. 
No entanto, as nossas desco-
bertas mostram que a atividade 
física pode ser realmente im-
portante não apenas para nosso 
bem-estar geral, mas também 
para nossa saúde ocular”.

Fonte: https://doi.org/10.1016/j.exer.2021.108865

“... as nossas 
descobertas 
mostram que 
a atividade 
física pode 
ser realmente 
importante não 
apenas para 
nosso bem-
estar geral, 
mas também 
para nossa 
saúde ocular”
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Responsabilidade
Social

A associação Pata D’Açúcar 
nasceu legalmente em 2016, 
por consequência de um de-
safio lançado por uma pessoa 
com diabetes. A grande missão 
deste projeto é selecionar, 
resgatar e treinar o maior 
número de cães possível e, em 
simultâneo, ajudar o maior nú-
mero possível de pessoas com 
diabetes e seus cuidadores.

“Os excelentes resultados obti-
dos no ano experimental deram 
origem à criação da associação 
com o objetivo de poder ajudar, 
em simultâneo, pessoas com 
diabetes tipo1 e cães abando-
nados, procurando dessa forma 
contribuir para a diminuição da 
taxa de abandono de animais no 
nosso país e o aumento da qua-
lidade de vida das pessoas com 
diabetes tipo1”, diz-nos Nuno 
Benedito, o presidente da Pata 
D’Açúcar. A associação tem 
vindo a ganhar força devido à 
notória importância do projeto, 
na medida em que os animais 
deixam de estar alojados em 
locais com condições de vida 
precárias e as pessoas com 
diabetes passam a ter um con-
trolo mais apertado no que diz 
respeito às variações da glicé-
mia, obtido pela “conjugação da 
ação do cão com os dispositivos 
eletrónicos disponíveis para o 
efeito e que a pessoa possui, 
assim como com o aumento 
da prática da atividade física, 
implícita na tutela do animal”, 
explica o responsável.  
Até os cães chegarem aos seus 
tutores existe um processo 
dividido por quatro etapas: 
“A primeira etapa de todo o 

Pata D’Açúcar, 
uma associação 
de “cães médicos” 
para diabéticos

processo centra-se na seleção. 
Um processo minucioso que 
engloba 12 testes específicos 
realizados em cães, prefe-
rencialmente entre as sete 
semanas e os seis meses de 
vida, que nos permitem aferir 
as tendências de caráter e as 
capacidades, essencialmente 
olfativas. Após a realização des-
te painel de testes, passamos 
à segunda etapa que se centra 
no controlo sanitário exaustivo 
e rigoroso realizado pelo nosso 
departamento veterinário com 
apoio de um parceiro externo, 
a DNATECH. Após o aval dos 
nossos veterinários, passamos 
à terceira fase que é a fase do 
registo e resgate. O registo é 
feito em nome da Associação 
Pata D’Açúcar e os patudos 
transitam do albergue onde se 
encontram até às nossas Famí-
lias de Acolhimento Temporário 
(FAT), para posteriormente se 
iniciar a quarta etapa que é a 
etapa do treino técnico espe-
cífico a cargo do nosso depar-
tamento de formação e treino. 
Antes destas quatro etapas, 
tem lugar a chamada fase 0 que 
consiste na seleção dos tutores, 
através de um processo interno 

de candidaturas entre os nos-
sos associados. Isto permite-
-nos escolher posteriormente o 
cão adequado a cada ambiente 
e rotina familiar”.

Uma associação de todos
A equipa da Pata D’Açúcar 
é composta por 20 pesso-
as, que colaboram de forma 
voluntária e sem qualquer 
remuneração, apenas dedi-
cando-se à causa por gosto, 
e está dividida entre direção, 
conselho fiscal, a mesa da 
assembleia-geral, departa-
mento jurídico, departamento 
veterinário, departamento de 
investigação e análise, depar-
tamento de formação e treino, 
departamento de imagem e 

comissão de seleção. Sendo 
um projeto sem remuneração, 
tem o apoio de várias marcas 
e instituições, uma das quais 
os Conselheiros da Visão, uma 
ligação que nasceu através 
de contactos pessoais. “Os 
Conselheiros da Visão estão 
connosco praticamente desde 
o início da nossa atividade e 
apoiam-nos de diversas for-
mas, sendo a principal através 
do apadrinhamento financeiro 
de um cão do projeto por ano”, 
mas para além desta forma de 
apoio estão presentes em to-
das as iniciativas públicas, seja 
na divulgação ou na formação. 
A aceitação da Conselheiros da 
Visão foi de tal forma imediata 
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Associação 
Pata D’Açúcar 
celebra este 
ano o sexto 
aniversário

que “nos juntámos no esforço 
da prevenção da retinopatia 
diabética numa parceria”, 
remata o responsável.  
A Associação Pata D’Açúcar ce-
lebra este ano o sexto aniver-
sário e realizou no passado dia 
20 de maio um jantar solidário, 
com o objetivo principal de se 
“oficializar a entrega dos cães 
trabalhados nos anos de 2020 
e 2021 que, por motivos da cri-
se pandémica, ainda não tinha 
sido feita. Esta entrega é feita 
com a assinatura do contrato 
de cedência de tutela dos cães 
da associação Pata D’Açúcar 
aos tutores. Nesta cerimónia, 

cada padrinho, simbolicamen-
te, entrega o cão apadrinhado 
ao seu tutor, selando assim o 
trabalho realizado”.  
Nuno Benedito finalizou a 
nossa conversa deixando uma 
mensagem de união de esfor-
ços: “Ao dar o seu contributo 
estará a fazer a diferença na 
vida de alguém com diabetes e, 
em simultâneo, na vida de um 
animal que não tem qualquer 
culpa do desvairo humano 
que levou ao seu abandono”. 
E acrescentou: “O maior apoio 
que nos podem dar é divulgar o 
nosso trabalho e tornarem-se 
nossos associados. O pro-

cesso é simples, basta entra-
rem na nossa página www.
patadacucar.com e seguir as 
indicações no separador “Novo 
Associado”. Os custos são 
simbólicos, mas constituem 
um grande impacto positivo no 
apoio financeiro à nossa ação. 
Relativamente às instituições/
marcas, a melhor ajuda que 
nos podem dar é associarem-
-se à nossa causa seja através 
de apadrinhamento/patrocínio, 
seja por disponibilizar condi-
ções vantajosas para os nossos 
associados. Para o efeito podem 
contactar-nos através do email 
direcao@patadacucar.com”.

Responsabilidade
Social

 @conselheiros.da.visao
www.conselheirosdavisao.pt 

VALE 
20%

*Desconto válido até 31 de dezembro de 2022. Não acumulável com 
qualquer outro, desconto, campanha, ou acordos actualmente em vigor.

Armações 
Fitness*

Modelo Fitness 2091
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de valores normais. Após acabar 
o treino, é natural ter ‘quebras’, 
mas a Retina não deixa passar 
isso em branco”. Acrescenta que 
“a cadela fica alterada e ‘chata’ 
quando percebe que eu vou en-
trar em hipoglicemia. E, quando 
não faço todo o protocolo de 
análise ao sangue, vai buscar a 
bolsa da máquina que faz essa 
medição, tem que me ver a picar 
o dedo e, depois, espera até ser 
compensada com um miminho, 
uma guloseima. Aliás, nem 
deixa fazer festas enquanto está 
neste registo”.

A importância da Pata d’Açúcar 
para pessoas com diabetes
Fernando Santos aproveitou 
para falar sobre a importância 
que a Pata d’Açúcar tem na vida 
das pessoas com diabetes e, 
claro, na vida dos cães. “Estes 
animais deixam de estar num 
canil e passam a ter uma famí-

lia, passam a gostar deste jogo 
diário que é descobrir hipogli-
cemias. Para nós, pessoas com 
diabetes, é crucial termos quem 
olha pela nossa saúde, porque 
nem sempre temos sintomas 
visíveis e os cães já nos estão a 
avisar. Eles podem salvar-nos a 
vida, como já o fizeram”. 
Tal como outras instituições, a 
Pata d’Açúcar precisa do apoio 
de todos. “Basta fazerem-se 
sócios e assim já estão a ajudar, 
estão a ajudar no resgate des-
tes cães e, ao mesmo tempo, a 
permitir que uma pessoa com 
diabetes tenha melhor quali-
dade de vida. As instituições 

e as marcas podem sempre 
apadrinhar um dos cães resga-
tados, sendo que o seu apadri-
nhamento vai ajudar nos gastos 
que temos com eles, pois eles 
passam um ano em treino. A 
Retina é um caso desses”. Mais, 
o Fernando e a Retina têm um 
projeto de resgate e apadri-
nhamento de cães. “O projeto 
consiste em vender os produtos 
#RetinaMedicalDog (canecas, 
camisolas e óculos, etc.) e, 
com esse valor, pagar todas as 
despesas do treino. Já vamos 
na segunda cadela entregue. 
Primeiro foi a Estrela e este ano 
entregámos a Lua”. 

Após acabar o 
treino, é natural 
ter ‘quebras’, 
mas a Retina 
não deixa 
passar isso em 
branco”

Fernando e Retina na sua rotina

A doce história de Fernando 
e Retina 

E quando é que a vida de 
Fernando começou a mudar? 
Quando conheceu o trabalho 
desenvolvido pela Associação 
Pata d’Açúcar. “A Pata D´Açú-
car aparece por intermédio de 
um amigo que fazia parte da 
associação e tinha o primeiro 
cão treinado por eles. A ideia 
era ser família de acolhimento 
de um dos animais, através da 
submissão de uma candidatura 
para tal”. Foi assim que conhe-
ceu e acolheu a Retina, uma ca-
dela de assistência, apadrinha-
da pelos Conselheiros da Visão, 
que o ajuda a controlar o nível 
de diabetes através do olfato 
apurado. “A Retina influencia 
muito a minha saúde. Ela, com 
os seus alertas, faz com que eu 
esteja mais atento às descidas 
de glicemia, evitando a entrada 
em hipoglicemia e os riscos de 
saúde associados a esta condi-

ção. A Retina, quando sente que 
os meus valores vão baixar dos 
80/90, faz o alerta da descida, 
o que permite que eu tome as 
providências necessárias para 
contrariar, tomando algo açuca-
rado. Até os passeios que tenho 
de fazer frequentemente com 
ela fazem com que saia de casa 
e caminhe várias vezes por dia”, 
conta-nos Fernando. 
O proprietário da Fashion Optic 

refere ainda que o seu dia a dia 
é simples: trabalho e desporto, 
com o tratamento da diabetes 
pelo meio. “O tratamento com 
insulina é diário, 24 sobre 24 ho-
ras, sou portador de uma bomba 
de insulina que está ligada ao 
meu corpo. Saber que desporto 
posso praticar, e a respetiva 
intensidade, é a chave para que 
tudo corra bem e consiga man-
ter os níveis de glicemia dentro 

Fernando Santos, proprietá-
rio da Fashion Optic, ótica do 
grupo Conselheiros da Visão 
situada em São Brás em Lis-
boa, foi diagnosticado com dia-
betes quando tinha 26 anos. Na 
altura, a notícia foi um “murro 
no estômago”, mas hoje, com 
cerca 50 anos, tem uma vida 
praticamente normal e até cor-
re maratonas, tendo inclusive 
ganhado várias medalhas. 

Cadela Retina e Fernando Santos

Para Além da Ótica
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Há vários fatores que têm 
impacto na nossa saúde e a 
alimentação é um deles, por 
isso é importante saber quais 
os alimentos que melhoram 
a visão. O zinco, as vitaminas 
A, C e E, o ácido gordo ómega 
3, a luteína e a zeaxantina são 
nutrientes que constituem os 
alimentos que melhoram a 
visão. O que significa que qual-
quer alimento que tenha estes 
elementos na sua constituição 
terá propriedades capazes de 
ajudar a prevenir problemas 
de visão. Neste artigo, damos a 
conhecer alguns deles. 

1. Cenoura
A cenoura e outros alimentos 
alaranjados, como mamão e 
abóbora, são ricos em vitamina 
A e betacaroteno, nutrientes 
que funcionam como im-
portantes antioxidantes que 
protegem a retina dos olhos e 
ainda mantêm a saúde da pele. 
A deficiência de vitamina A no 
organismo pode causar a cha-
mada cegueira noturna, que é 
a diminuição da visão em locais 
com menos luz, especialmente 
durante a noite.

2. Peixe
O óleo de linhaça e os peixes 
de água salgada, como salmão, 
sardinha, cavala, truta e atum, 
são ricos em ómega-3, gordura 
que ajuda a prevenir proble-
mas como a síndrome do olho 
seco, que causa vermelhidão 
e irritação nos olhos. Além 
disso, o ómega-3 melhora a 
circulação sanguínea, aumen-
tando a quantidade de oxigénio 

Sabe quais são 
os alimentos que 
melhoram a sua 
visão?
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e nutrientes enviados para as 
células do olho.

3. Ovo
As gemas dos ovos são ricas 
em luteína e zeaxantina, nu-
trientes com forte poder antio-
xidante e que atuam prevenindo 
a degeneração macular relacio-
nada com a idade, uma doença 
que pode levar à cegueira, por 
preservar os pequenos vasos 
sanguíneos que irrigam os 
olhos. No entanto, por ser ricas 
em colesterol, deve-se limitar 
o consumo de no máximo 1 ovo 
por dia, podendo aumentar esta 
quantidade apenas de acordo 
com orientação do médico ou 
do nutricionista. 

4. Vegetais verdes
Os vegetais verdes, como couve, 
brócolos e espinafre, também 
são ricos em luteína e zeaxan-
tina, melhorando a perceção 
de brilho e facilitando a visão à 
distância. Além disso, contêm 
ácido fólico, mineral que esti-
mula a produção de sangue e 
previne anemias, aumentando a 
quantidade de oxigénio recebi-
do pelas células dos olhos.

5. Citrinos
Os citrinos, como laranja, 
limão e uva, são ricos em vita-
mina C e ajudam a combater 
o envelhecimento ocular, bem 
como a maçã, papaia, brócolos, 
espinafres e batata-doce (rica 
em betacaroteno e vitamina E), 
que também são uma mais-va-
lia na saúde ocular, uma vez 
que previnem a degenerescên-
cia da mácula.

8. Frutos Secos
As nozes, amendoins, cajus 
e amêndoas não são ape-
nas fontes de proteínas. São 
também eles alimentos ricos 
em nutrientes indicados para 
proteger a retina, contendo vi-
tamina E, e em especial ómega 
3, que previne o surgimento do 
síndrome do olho seco e con-
tribui para o desenvolvimento 
contínuo da visão.

6. Alho e cebola
Temperos com alho e cebola 
melhoram a circulação san-
guínea e ajudam a controlar o 
colesterol, aumentando a quan-
tidade de sangue que irriga os 
olhos e prevenindo pressão alta 
e diabetes, que podem trazer 
complicações como glaucoma e 
catarata. Além desses tem-
peros, outros alimentos como 
gengibre, beterraba e laranja 
também atuam combatendo 
a má circulação e ajudando a 
controlar a pressão.

7. Frutos Vermelhos
São conhecidos pelo seu poder 
antioxidante e por tornarem os 
olhos mais saudáveis. Frutos 
como morangos, mirtilos, 
amoras, cerejas ou frambo-
esas fornecem uma grande 
quantidade de vitaminas do 
complexo B, potássio e vitami-
na C, ajudando a proteger as 
células do nosso corpo.
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No minimuseu 
temos um 
pouco de cada 
área da ótica, 
como binóculos, 
armações, 
barómetros e 
lentes.

Óptica Brasil, uma das fundadoras 
do Grupo Conselheiros da Visão

Óticas com história

A nossa 
prioridade é 
e sempre foi 
o cliente.

Teresa Marques, Anabela Fernandes, Samuel Matias, Filipa Pereira e Paula Pereira

A Óptica Brasil foi fundada em 
1958 por Carlos Lopes Pereira 
e tem estado sempre nas mãos 
da família. Hoje gerida pela sua 
filha, Paula Pereira, continuam 
com a ligação aos Conselheiros 
da Visão, grupo que ajudaram a 
fundar há mais de três déca-
das. À conversa com a terceira 
geração da família, ficámos a 
conhecer mais sobre a história 
desta ótica sediada em Lisboa.

Conte-nos mais sobre a história 
da Óptica Brasil.
Tudo começou em 1951 quando 
o meu avô fundou a nossa pri-
meira ótica em Castelo Branco, 
ótica essa que ainda se mantém 
em atividade até aos dias de 
hoje, e à qual deu o nome de 
Óptica Ideal. A nossa primeira 
ótica em Lisboa surgiu sete anos 
depois, em 1958, no Largo do 
Rato, no n.º9, mas, através do 
meu pai, em 1976 o estabeleci-
mento mudou para o n.º12, onde 
nos encontramos até hoje.

Como é continuar este legado?
Neste momento, ambas as óticas 
são geridas por mim, que faço 
parte da terceira geração. No 
entanto, hoje em dia conto com a 
colaboração da minha filha, que 
já é da quarta geração, e vê-la dar 
continuidade é sempre uma boa 
fonte de motivação e de orgulho.

Quais são os valores por detrás 
da vossa ótica?
A nossa prioridade é e sempre foi 
o cliente. Nesse sentido, tentamos 
prestar o melhor atendimento 
possível tendo em conta o cuidado 
e o rigor técnico, sem descurar 
a proximidade e o afeto a que os 
nossos clientes estão habituados.

A vossa ótica tem um museu 
criado pelo fundador Carlos Pe-
reira. O que podemos encontrar 
no museu?
Temos várias peças interes-
santes adquiridas ao longo 
do tempo pelo meu pai e que 
continuamos a adquirir sempre 
que possível. Infelizmente, por 
falta de espaço, não temos tudo 
exposto. No minimuseu temos 

um pouco de cada área da ótica, 
como binóculos, armações, ba-
rómetros e lentes. Nos binócu-
los temos peças muito bonitas, 
umas lacadas e pintadas a 
tinta-da-china, outras revesti-
das a madrepérola e algumas 
de pele. Temos vários face à 
main com apoio em tartaruga, 
madrepérola, louça, etc.. E 
alguns pince nez interessantes, 
alguns deles conversíveis.

E que significado tem para a 
vossa família e para os clientes 
da Óptica Brasil? 
Para nós, é um legado muito 
interessante que nos faz viajar 
no tempo dentro do mundo da 
ótica. Os nossos clientes apre-
ciam bastante e muitas vezes 

contribuem com peças que 
engrandecem o nosso museu.

O vosso percurso é marcado 
pela criação do Grupo Conse-
lheiros da Visão...
Há 33 anos, o meu pai pensou 
que seria importante para 
o futuro - que se previa de 
grande mudança na área com 
a entrada de grupos estran-
geiros no nosso país - os óti-
cos associarem-se para con-
seguirem melhores condições 
comerciais. Juntamente com 
um grupo de colegas criaram 
a Cooperótica - Conselhei-
ros da Visão. Tornou-se no 
primeiro presidente e assim 
começou a nossa ligação com 
o grupo. 

Aconselham outras óticas a 
fazer parte do Grupo Conse-
lheiros da Visão? 
Sim, claro. É uma mais-valia 
no nosso negócio estarmos 
associados a um grupo, porque 
assim conseguem-se melhores 
condições comerciais. Termos 
uma marca própria também é 
importante para fazer face a situ-
ações existentes noutros grupos. 
O facto de ser uma cooperativa 
permite um maior envolvimento 
dos sócios na sua gestão e a tro-
ca de partilha em busca de um 
bem comum ajuda-nos a prestar 
um melhor serviço. O grupo 
encontra-se numa fase de reno-
vação com uma imagem mais 
apelativa, com condições de ade-
são muito vantajosas e com foco 
na procura de interesses comuns 
em diversas áreas como a for-
mação, o marketing, a gestão de 
negócios, as compras agrupadas, 
etc.. Assim sendo, parece-me 
um bom momento para um ótico 
que esteja a ponderar aderir a 
um grupo equacionar a escolha 
dos Conselheiros da Visão.
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Guarde as 
suas lentes de 
contacto numa 
solução própria 
para o tipo de 
lente.

Nunca utilize 
as lentes de 
contacto por 
um tempo 
superior ao 
recomendado.

Cuidados a ter com as lentes 
de contacto

Limpe a caixa 
das lentes 
sempre que as 
utilizar.

Dicas e Conselhos

O uso de lentes de contac-
to implica alguns cuidados 
importantes, nomeadamente 
ao nível da higiene, de modo 
a preservar a saúde dos seus 
olhos. É também importante 
substituir as lentes de contacto 
com a frequência recomendada 
pelo profissional da visão ou 
sempre que se apresentarem 
danificadas. Segundo um artigo 
publicado pela CUF, eis alguns 
conselhos para uma utilização 
segura das lentes de contacto:

Antes de colocar as lentes de 
contacto
	» Lave as mãos com água e 
sabão.
	» Se usa laca ou maquilhagem 
nos olhos, aplique-as depois de 
colocar as lentes. 
	» Nunca use lentes de contacto 
de outra pessoa.
	» Nunca humedeça as lentes de 
contacto na boca.
	» Limpe a caixa das lentes sem-
pre que as utilizar.
	» Para evitar colocar as lentes 
de contacto ao contrário - algo 
que provocará desconforto - 
coloque-as na ponta do dedo e 
olhe para elas de lado: se pare-
cer que estas se expandem nas 
pontas, estão ao contrário; se 
parecem a letra “u”, estão bem.

Enquanto estiver a usar as 
lentes de contacto
	» Nunca utilize as lentes de con-
tacto por um tempo superior 
ao recomendado.
	» Utilize apenas gotas ou outros 
produtos oculares adequados.
	» Não durma com as lentes de 
contacto colocadas.
	» Retire as lentes de contacto 
antes de tomar banho.
	» Respeite a regra 20-20-20. 
Quando usamos o computador, 
tendemos a pestanejar menos 
vezes, o que provoca secura 
dos olhos. Seguir esta reco-
mendação - a cada 20 minutos 
olhe para um objeto a 20 pés 
(6,1 metros) durante 20 segun-
dos - é uma boa solução para 
proteger os seus olhos.

Depois de tirar as lentes de 
contacto
	» Guarde as suas lentes de 
contacto numa solução própria 
para o tipo de lente. 
	» Não aproveite solução “velha”, 
substitua-a em cada utilização 
das lentes de contacto.
	» Limpe com regularidade o 
estojo das lentes e armazene 
as lentes de contacto.
	» Mantenha a caixa das lentes 
de contacto limpa e substi-
tua-a pelo menos de três em 
três meses.
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Chef Justa Nobre é a nova “cara” 
dos Conselheiros da Visão

Entrevista de Capa

“Gosto é de 
cozinhar com 
alma”

Justa Nobre é um dos rostos 
mais incontornáveis da nossa 
cozinha portuguesa. Nascida 
em Trás-os-Montes, a chef 
sempre carregou consigo a 
paixão pela cozinha e pelos 
sabores da culinária nacional. 
Em entrevista, diz-nos que a 
gastronomia e os Conselheiros 
da Visão partilham algo em co-
mum: “A visão é essencial para 
a confeção e uma boa apresen-
tação dos pratos”.

Quem é Justa Nobre?
Sou uma pessoa dinâmica, 
proativa e sobretudo muito 
preocupada com o bem-estar 
da minha família. Apesar de os 
pôr sempre em primeiro plano, 
e de ser uma esposa, mãe e 
avó atenta, admito que tenho 
a sorte de ter uma profissão 
que amo. Quanto à paixão pela 
cozinha, desde cedo se tornou 
evidente que queria ser chef e 
não tardei a inaugurar o meu 
próprio espaço, que se tornou 
uma referência da gastronomia 
portuguesa. Sou conhecida 
por reinventar a boa cozinha 
portuguesa e, apesar de me 
preocupar com a qualidade dos 
produtos, gosto é de cozinhar 
com alma.
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“A visão é 
essencial para 
a confeção 
e uma boa 
apresentação 
dos pratos. 
Como diz o 
velho ditado, 
‘comer com os 
olhos’.”

“[...] é muito 
gratificante 
ver que os 
Conselheiros 
da Visão e eu 
partilhamos 
os mesmos 
valores.”

Para além da gastronomia quais 
são as suas outras paixões?
A minha família e adoro viajar 
por recantos do nosso país.

É a mais recente embaixa-
dora do Grupo Conselheiros 
da Visão. Como é que isso 
aconteceu?
Foi uma relação benéfica para 
ambas as partes. Tudo se deveu 
a três fatores: a nova moda e 
tendência dos programas de 
culinária em todas as televisões 
a até rádios, onde chefs são 
frequentemente convidados. 
Não ser comum a junção de 
áreas como a cozinha e a visão 
também me atraiu e quis fazer 
parte deste projeto.

Qual a principal mensagem 
desta campanha?
O mote da nova campanha é “A 
diferença está nos detalhes” e 
está focado no rigor e na impor-
tância dos detalhes, tendo como 
objetivo realçar a qualidade e o 
profissionalismo do serviço que 
é prestado aos clientes. Já que 
eu sou a “cara” da campanha 
é muito gratificante ver que os 
Conselheiros da Visão e eu par-
tilhamos os mesmos valores.

O que é que a gastronomia, 
a visão e os Conselheiros da 
Visão têm em comum?
A visão é essencial para a con-
feção e uma boa apresentação 
dos pratos. Como diz o velho 
ditado, “comer com os olhos”.

Se tivesse que descrever os 
Conselheiros da Visão que 
palavras usaria?
Utilizaria três palavras: exce-
lência, pois está inserida numa 
cultura e prática humanista, de 
valorização de pessoas; coope-
ração, pois conjuga os esforços 
e uma prática colaborativa 
entre todos os membros; e, 
por fim, respeito, valorizando a 
harmonia e a convivência entre 
as pessoas.
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AZAR OU NÃO
TEMOS 
A SOLUÇÃO 
Descubra aqui

OFERTA 
EXCLUSIVA 

Certamente, por mais cuida-
doso que seja, já lhe acontece-
ram percalços no dia a dia que 
são muito difíceis de prever: 
adormecer e deixar os seus 
óculos caídos no sofá; estar a 
fazer bricolage em casa e, por 
acidente, riscar ou danificar as 
suas lentes; há várias situações 
que não conseguimos prever 
e foi a pensar nisso que os 
Conselheiros da Visão lançaram 
um novo seguro que protege os 
seus óculos contra danos, que-
bra e risco ou mesmo em caso 
de furto. Durante dois anos, a 
contar da data de aquisição, 
ou no caso de ter o primeiro 
sinistro - o que ocorrer primei-
ro – os Conselheiros da Visão 
dão-lhe alguma tranquilidade. 
O novo seguro cobre danos 
causados por riscos e quebras 
acidentais, bem como nos ca-
sos de furto ou roubo, e é válido 
no caso de ter adquirido óculos 
completos (armação + lentes) 
ou para lentes novas que sejam 
inseridas numa armação mais 
antiga. No caso de repara-

ção dos óculos, mesmo que a 
graduação não seja a mesma, 
não há problema, a loja Con-
selheiros da Visão permite que 
as suas novas lentes tenham a 
graduação atualizada.
Com o seguro de óculos dos 
Conselheiros da Visão tem um 
capital de seguro no mesmo 
valor dos óculos graduados 
completos ou das lentes novas 
que adquiriu, descontando o 
valor da franquia.
Já a franquia (valor que fica a 
seu cargo, seja qual for o valor 
dos danos), no caso de dano 
acidental na armação ou lentes, 
os seus óculos são reparados e 
apenas é-lhe cobrado até 20% 
do valor do sinistro.
Em caso de furto, a franquia 
será de 50% do valor dos 
óculos. Para estas situações, 
os seus óculos ou lentes serão 
substituídos por uns novos, 
pelo mesmo valor, até ao limite 
do capital seguro.
A cobertura do seguro dos Con-
selheiros da Visão é válida em 
Portugal e no estrangeiro, para 
deslocações não superiores a 
60 dias, no caso de estar fora 
do país.
Se ficou interessado e quer 
saber mais sobre o novo 
seguro, quando for levantar os 
seus óculos à loja, peça para 
adicionar o Seguro Conselhei-
ros da Visão. 

Já conhece o seguro dos Conselheiros 
da Visão para os seus óculos?

Há várias situações que não 
conseguimos prever no que 
toca a danos com os nossos 
óculos. E os Conselheiros 
da Visão, atentos às neces-
sidades dos seus clientes, 
lançaram uma solução para 
proteger dos imprevistos. 

Com o seguro 
de óculos dos 
Conselheiros 
da Visão tem 
um capital 
de seguro no 
mesmo valor 
dos óculos 
completos ou 
das lentes
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Saúde

Uma investigação das Univer-
sidades do Minho e de Coimbra 
e do Hospital de Barcelos mos-
tra que pessoas com doenças 
oftalmológicas que reportam 
um bom suporte social têm 
níveis mais baixos de ansieda-
de e depressão. O trabalho foi 
publicado na revista científica 
Clinical Rehabilitation* e teve 
apoio da Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia.

O estudo envolveu pessoas 
diagnosticadas com retinopatia 
diabética ou degeneração ma-
cular relacionada com a idade, 
duas das principais causas 
da cegueira nos adultos. Para 
surpresa dos investigadores, 
o suporte social revelou-se 
mais importante para a saúde 
mental dos pacientes do que 
a quantidade de visão pre-
servada. “Os resultados são 
inovadores, porque mostram 
que o risco de problemas psi-
quiátricos existe em doenças 
oftalmológicas, apesar de os 
pacientes terem visão sufi-
ciente para realizar de forma 
independente tarefas da vida 
diária, como conduzir o auto-
móvel”, diz o coordenador do 
estudo, António Filipe Macedo, 
do Centro de Física da Escola 
de Ciências da Universidade 

do Minho e da Universidade de 
Linnaeus (Suécia).
Os cientistas acreditam que 
estes resultados possam ser ex-
plicados pelos níveis de resiliên-
cia psicológica. Isto é, pacientes 
com melhor suporte social têm 
maior capacidade para lidar com 
eventos adversos ligados à sua 
doença. “É provável que essas 
pessoas estejam mais seguras 
de como enfrentar problemas 
causados pela possível evolu-

ção da doença”, afirma António 
Filipe Macedo. Curiosamen-
te, o estudo foi feito antes da 
pandemia, na qual se tem falado 
muito de suporte social face ao 
isolamento. O trabalho envolveu 
ainda Laura Moreno, doutoranda 
em Optometria e Ciências da 
Visão na Universidade do Minho, 
o psicólogo Hugo Senra e a of-
talmologista Natacha Moreno.

* http://lnu.diva-portal.org/smash/get/
diva2:1534185/FULLTEXT02.pdf

Suporte social beneficia saúde 
mental de doentes oftalmológicos



O nosso foco. A sua visão

agosto 2022 31

Ópticas Conselheiros da 
Visão no Facebook 

Altavisão 
“O Facebook é uma ferramenta 
essencial nos dias de hoje para 
qualquer empresa. A Altavisão 
não é indiferente a isso e ape-
sar de não ter uma gestão de 
redes sociais profissionalizada, 
tem a preocupação de estar 
presente nestas plataformas 
que ocupam uma grande parte 
do tempo da nossa população”. 

Fashion Optic
“As redes sociais são da máxima 
importância, uma vez que é onde 
estão, neste momento, os clien-
tes, por isso é imprescindível 
fazer uma divulgação diária nas 
várias redes sociais. Na Fashion 
Optic sentimos que temos mais 
procura em loja de produtos 
apresentados nessas redes”.

Mundivisão 
Atualmente, para a Mundivisão, 
uma das principais formas de 
comunicação é através das re-
des sociais, uma vez que a pre-
sença nas redes sociais de uma 
forma consistente fideliza os 
clientes e suscita curiosidade e 
interesse nos consumidores”. 

O Oculista do Bairro 
“O Facebook e o Instagram não 
assumem de todo o papel prin-
cipal na nossa forma de traba-
lhar. Desde sempre que o passa 
a palavra foi a nossa grande 
’rede social’, e foi dessa maneira 
que fomos crescendo. Encara-
mos o Facebook e o Instagram 
como canais de comunicação 
e de difusão importantes, sim, 
mas a abordagem que temos 
continua a ser personalizada e 
cuidada, nunca massiva”.  

Redes Sociais

Conheça as óticas do Grupo 
Conselheiros da Visão que tive-
ram uma melhor performance 
em termos de publicações na 
rede social Facebook nos pri-
meiros meses de 2022.  E leia 
os testemunhos dos responsá-
veis sobre a sua presença no 
mundo virtual. 

Óptica Santos 
“Até ao momento utilizávamos 
esporadicamente o Facebook 
e outras redes sociais. Com a 
reabertura pós-obras estamos 
a utilizar mais as redes sociais 
e pensamos dinamizar a pági-
na. Os conteúdos partilhados 
são essencialmente fotogra-
fias das nossas montras em 
ocasiões especiais”.

Óptica São Gonçalo 
“As redes sociais são fulcrais 
para um projeto online. São, no 
seu conjunto, uma ferramenta 
gratuita e fazem parte do dia a 
dia das pessoas, aproxima quem 
está longe e permite criar uma 
relação entre empresa e os 
clientes. São, sem dúvida, uma 
ferramenta ótima para divulgar 
os nossos produtos e serviços”.  

Ótica Termal  
“As plataformas de redes 
sociais Facebook e Instagram, 
neste caso as escolhidas para 
comunicação online da Ótica 
Termal, assumem uma extrema 
importância nas relações entre 
a própria marca e os seus 
seguidores. São estas platafor-
mas, através da criação de con-
teúdo de valor, que permitem 
alcançar um número vasto de 
pessoas, a um custo completa-
mente reduzido, que dificilmen-
te seria alcançado através dos 
meios convencionais. Outra das 
vantagens, para além do forta-
lecimento de relações entre os 
seguidores e a própria marca 
no Facebook e Instagram, pren-
de-se com o facto de que estas 
plataformas se assumem atual-
mente como um dos principais 
canais de contacto e de recolha 
de informação, sem que haja 
necessidade dos clientes se 
dirigirem ao espaço físico”.  
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Daltonismo: o que é, causas, 
sintomas e tratamento

O daltonismo é um distúrbio 
da visão, em que a pessoa tem 
dificuldade ou incapacidade de 
distinguir as cores. Também 
designado como “cegueira 
para cores” ou “deficiência de 
visão das cores”, o daltonismo 
é uma alteração congénita, 
muitas vezes hereditária e 
incurável. No entanto, este 
distúrbio visual pode surgir 
também como consequência de 
lesões na estrutura dos olhos 
ou dos neurónios responsáveis 
pela visão.

Descrito pela primeira vez pelo 
cientista Jonh Dalton, o dal-
tonismo afeta, de forma mais 
comum, a perceção do verme-
lho e do verde, seguindo-se a 
perceção do azul e do amarelo. 
A ausência total de visão cro-
mática é uma forma grave, mas 
muito mais rara de daltonismo, 
condicionando uma visão a 
preto e branco e uma acuidade 
visual muito baixa. 

Causas e sintomas 
O termo técnico para o dal-
tonismo é discromatopsia. 

Normalmente, é uma doença 
hereditária causada por um de-
feito na sequenciação genética 
no ADN do cromossoma X. Mas 
pode surgir como efeito se-
cundário de algumas doenças, 
entre as quais o glaucoma, a 
diabetes e a esclerose múltipla, 
e de alguns medicamentos e 
tratamentos. As causas heredi-
tárias são muito mais frequen-
tes e afetam principalmente a 
distinção das cores do espetro 
vermelho-verde. Já os proble-
mas adquiridos, mais raros, 
refletem-se predominantemen-
te no espetro azul-amarelo.
Os principais sintomas são: 
dificuldade de distinguir cores, 
sendo mais comum com as co-
res verde e vermelho; dificulda-
de ou incapacidade de perceber 
a diferença entre tons de cores 
iguais; sensibilidade à luz; di-
ficuldade em perceber o brilho 
das cores; dor de cabeça ou dor 
nos olhos, ao olhar para cores 
em diferentes fundos, como a 
cor verde em fundo vermelho, 
ou o vermelho em fundo verde, 
por exemplo. Em crianças, o 
daltonismo pode ser percebido 
pelos familiares ou professores 
na escola, através de alguns 
sinais, como dificuldade, falta 
de atenção ou interesse ao ler 
páginas coloridas, ou desenhar 
ou colorir com cores erradas, 
por exemplo.

Saúde Visual

Tratamento do daltonismo
O daltonismo não tem cura, no 
entanto há ferramentas que 
ajudam a integração do daltóni-
co, como é o caso do ColorAdd, 
um sistema de identificação 
de cores para daltónicos. Além 
disso, têm surgido algumas 
formas de tratamento como 
óculos e lentes para daltónicos. 
Sharon Karepov e Tal Ellenbo-
gen, investigadores da Univer-
sidade de Tel Aviv, em Israel, 
criaram uma lente de contacto 
capaz de fazer com que pesso-
as com daltonismo possam ver 
todas as cores. A tecnologia uti-
lizada promove a filtragem da 
luz captada pelo olho e faz uma 
“correção” usando as proprie-

dades óticas das meta super-
fícies – pequenas variações de 
superfície destinadas a alterar 
a maneira como a luz reflete ou 
passa por um material. Apesar 
dos resultados dos ensaios 
clínicos terem sido bons, a 
lente ainda não se encontra 
no mercado e precisa de mais 
testes. No entanto, esta poderá 
vir a ser uma alternativa, ou 
solução para o problema. 

Fontes: 
https://www.lusiadas.pt/blog/prevencao-estilo-vi-
da/saude-familia/daltonismo-que-precisa-saber
https://www.saudebemestar.pt/pt/clinica/oftal-
mologia/daltonismo/
https://www.tuasaude.com/daltonismo/
https://olhardigital.com.br/2020/03/09/noticias/
lentes-de-contato-podem-ajudar-a-corrigir-o-
-daltonismo/

A nível mundial, 
1 em cada 12 
homens e 
1 em cada 
200 mulheres 
sofrem desta 
doença

Se não conseguir ver os números 23, 36, 9, 4, 48 e 15, consulte o seu oftalmologista
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Projeto TACBIS promove inclusão de 
pessoas com daltonismo no futebol

Promovido pela EFDN (Rede do 
Futebol Europeu para o Desen-
volvimento), o projeto TACBIS 
- Tackling Colour Blindness In 
Sport conta com a participação 
da Federação Portuguesa de 
Futebol e de várias entidades 
do futebol europeu, como a Co-
lour Blind Awareness, a Oxford 
Brookes University, o Randers 
FC e as federações da Islândia 
e da Roménia.  

Este projeto tem como finali-
dade investigar as barreiras 
do daltonismo presente tanto 
nos jogadores como nos fãs do 
futebol. Para além disso, visa 
consciencializar para a presen-
ça de pessoas daltónicas no 
desporto e partilhar o conjunto 
de conhecimentos e soluções 
práticas para um novo Guia 
de Profissionais da EFDN. O 
TACBIS teve início em janei-
ro de 2020 e terá a duração 
de três anos, culminando na 
apresentação dos resultados 
numa conferência internacional 
em Bucareste e na criação de 
recursos destinados a apoiar 
diversos desportos e clubes. 
No site oficial do TACBIS (www.
tacbis.eu/) pode encontrar 
dicas, recursos, orientações e 
informações importantes sobre 
o daltonismo no futebol e nou-
tros desportos. 

Bruno Fernandes (Manchester 
United), Jéssica Silva (Olympique 
Lyonnais) e o treinador Petit são 
os embaixadores portugueses do 
projeto.

Saúde Visual

A Óptica do Casal é o mais 
recente associado do Grupo 
Conselheiros da Visão (CV). 
Esta ótica, situada no Casal do 
Marco, no Seixal, “nasceu de 
um sonho que tem já alguns 
anos”, mas foi na pandemia 
que deu os primeiros passos. 
Setembro de 2020 marca o iní-
cio da caminhada de Rui Amaro 
e de Ana Pereira, proprietários 
da Óptica do Casal com quem 
conversámos.

Como e quando nasceu a 
Óptica do Casal?
A Óptica do Casal nasceu de 
um sonho que tem já alguns 
anos e, no meio da pandemia, 
decidimos torná-lo realidade. 
É um projeto feito a dois e 
estamos abertos há menos de 
dois anos, mais propriamente 
desde setembro de 2020. 

Qual é a vossa principal 
missão? 
A nossa principal missão é 
conseguirmos mostrar que 
somos únicos, fazermos o 
nosso melhor e darmos o 
nosso melhor todos os dias 
ao cliente.

Que razões vos levaram a 
querer fazer parte dos CV?
Sabemos que é um grupo de 
prestígio na ótica em Por-
tugal, que tenta apresentar 
excelência no serviço para 

o bem da ótica no mercado, 
tendo sempre algum cuidado 
de encaminhar todos os asso-
ciados para a mesma linha. O 
grupo CV demonstra também, 
com a mudança de ima-
gem, uma preocupação para 
sermos incluídos na saúde 
de todos os portugueses e 
achamos que, desta forma, 
seria uma mais-valia para 
o crescimento da nossa loja 
associarmo-nos ao grupo.

Quais são as principais quali-
dades que destacam nos CV?
Acima de tudo a rapidez com 
que nos receberam, a dispo-
nibilidade e a simpatia que 
esteve sempre presente, des-
de a apresentação de todas 
as condições do grupo pelo 
senhor João Rendeiro até à 
entrada no mesmo.

O que mudou desde que fa-
zem parte dos CV?
Somos cooperadores ainda 
muito recentes no Grupo, 
mas já conseguimos per-
ceber que estamos a criar 
algum impacto nos clientes, 
talvez pelos frontais em 
loja, que coincidiram com a 
mudança de imagem dos CV 
e que nós, Óptica do Ca-
sal, acabámos por adotar e 
sermos levados nesta nova 
avalanche de novidades. 

“A Óptica do Casal nasceu 
de um sonho”

Rui Amaro e Ana Pereira

Novos Associados

17

DALTONISMO – QUESTÕES BÁSICAS (continuação)

Hoje em dia, mais de uma década depois, dado 
que a maioria das equipas têm três equipamentos, 
isto já não deveria suceder. Mas, esta época, 
notei que houve mais conflitos de equipamentos. 
Por exemplo, não compreendo porque é que 
o Manchester City decidiu usar o seu terceiro 
equipamento (laranja-lilás) contra o tradicional 
vermelho-azul do Barcelona na Liga dos Campeões. 
Muito embora não tenha sido tão mau como uma 
equipa de vermelho contra uma equipa de verde 
(por exemplo, o Liverpool contra o Ludogorets), não 
deixou de ser confuso e completamente “lilás” para 
mim.

“Felizmente, não tenho a forma de daltonismo 
mais grave e tenho a certeza de que há muitos 
fãs de futebol que tiveram – e continuam a 
ter – experiências bem piores do que a minha 
relacionadas com o futebol. Espero que ao 
sensibilizar as pessoas e ao prestar a orientação 
adequada, possamos fazer com que o futebol seja 
mais agradável para todos.”

Yeon Sik – Funcionário da Federação de Futebol 
Inglesa e fã vitalício de futebol VISÃO NORMAL SIMULAÇÃO DE DALTONISMO
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AMBLIOPIA ZERO
Victor Ruiz

Opinião

... é importante para toda a 
população um rastreio visual 
completo aos 3–4 anos e aos 
6 anos, pois, nessas idades, 
mesmo com uma ambliopia 
severa, temos tempo de 
“reabilitar a visão”

Foi numa daquelas reuniões de 
brainstorming com a direção 
dos Conselheiros da Visão que 
surgiu o projeto de “Ambliopia 
Zero”. Que belo projeto! 

A questão era que com tan-
tas patologias oftalmológicas 
congénitas, adquiridas ou 
acidentais, encontrava-se a 
ambliopia como um problema 
facilmente detetável e “corrigí-
vel” em grande parte dos casos, 
que atingia um segmento da 
população muito sensível para 
todos nós, as crianças.

As minhas áreas de subespe-
cialidade são a retina médica 
e cirúrgica, e, neste momento, 
também a cirurgia faco-refra-
tiva, mas tenho 5 filhos e isso 
torna-me particularmente sen-
sível a qualquer problemática 
das crianças, às quais devemos 
todo o respeito, carinho e dedi-
cação possível. 

Como explicar o que é a am-
bliopia? Bem, um amblíope 
seria um “zarolho” funcional: 
numa definição simplista, mas 
eficaz. Definir ambliopia é 
difícil, porque é uma patologia 
de desenvolvimento complexo 
e às vezes multifatorial e, para 
além disso, nem todas as am-
bliopias são iguais em profun-

didade ou “gravidade”. 

É importante entender que é 
uma alteração cerebral, não só 
oftalmológica. É uma incorreta 
integração visual, onde as co-
nexões cerebrais da informação 
que chega do olho ao cérebro 
se realizam incorretamente. 

Particularmente, gosto de 
explicar aos pais que o filho 
não tem nenhum defeito, o que 
acontece é que nós “apren-
demos a ver”, assim como 
aprendemos a andar ou a falar. 
Uma criança que não ouve bem 
dificilmente aprenderá a falar 
corretamente, ou pelo menos 
terá uma fonética inadequada 
(segundo o seu grau de falta de 
acuidade auditiva). 

Assim, uma criança com algum 
problema num dos olhos, ou 
em ambos, às vezes muito 
subtil, como um micro-es-
trabismo, outras vezes mais 
evidente, não vai desenvolver 
corretamente a área da visão 
do olho atingido. Portanto, o 
olho poderá ser saudável, mas 
se a informação que chega ao 
cérebro de ambos os olhos é 
são parecida em qualidade, 
forma ou tamanho, o cére-
bro não a consegue integrar, 
misturar e fazer a fusão de 

ambas imagens, e nesse caso 
o cérebro tem preferência pela 
imagem de maior qualidade, 
desenvolvendo adequadamente 
a área da visão correspondente 
a este olho, sendo que as áreas 
cerebrais do outro olho não se 
desenvolvem corretamente. 

A este processo de mau desen-
volvimento das áreas cerebrais 
da visão, na zona occipital do 
mesmo, denomina-se amblio-
pia. E como vê o meu filho? 
Costumo responder aos pais 
que do olho “bom” vê uma ima-

gem como a de um LCD moder-
no, onde podemos ver todos os 
detalhes, e no olho amblíope 
vê uma imagem como numa 
TV mais antiga (consoante a 
profundidade da ambliopia).

Devemos distinguir entre 
ambliopia funcional e ambliopia 
orgânica. A ambliopia funcional 
é definida como uma diminui-

ção da visão de um olho em 
relação ao outro quando não é 
encontrada nenhuma anormali-
dade anatómica do olho ou das 
vias visuais, por anisometropia 
(grande diferença de graduação 
entre os olhos), estrabismo 
(desvio dos olhos) ou privação 
visual (catarata ou opacidade, 
por exemplo). 

Na ambliopia orgânica, inversa-
mente, há uma anormalidade do 
olho ou das vias visuais, ou seja, 
um distúrbio na transmissão, 
perceção ou integração da men-
sagem visual (uma retinopatia 
pigmentar ou uma neuropatia, 
por exemplo). O que podemos 
fazer? O primeiro e primordial 
é uma deteção precoce. Uma 
catarata congénita ou retinopa-
tia da prematuridade podem ser 
detetadas no nascimento. 
O próprio pediatra ou médi-
co de família poderá detetar 
alterações mais grosseiras sob 
o ponto de vista estrutural ou 
funcional e alertar aos pais para 
a necessidade duma consulta de 
oftalmologia e seria importante 
detetar o problema mesmo na 
fase preverbal. Mesmo as-
sim, ainda sem alterações ou 
sintomas que justifiquem uma 
abordagem precoce, é impor-

Licenciado em Medicina em 
2001, pela Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Zaragoza, Espanha, Victor 
Ruiz possui o Grau de Especia-
lista em Oftalmologia desde 
2006 e o Grau de Consultor 
em Oftalmologia desde 2015. 
Tem ainda Diploma de Estudos 
Avançados (DAE) em Ciências 
da Visão, pelo Instituto de Of-
talmobiologia Aplicada (IOBA) 
e Universidades de Valladolid, 
Miguel Hernandez, Murcia, 
Complutense de Madrid e de 
Coimbra-IBILI (2007).
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Passatempos

Tens a visão 
apurada?
Teste de Acuidade Visual
Com um olho tapado diz a direção de cada uma 
das aberturas do anel nos níveis progressivamen-
te mais pequenos. 
Consegues chegar ao nível 14?

Encontra as 7 diferenças
Num dia quente na praia as fotografias podem 
sofrer alterações! Testa a tua atenção e deteta as 
diferenças entre as duas imagens.

1 guarda-sol; 2 nuvem; 3 óculos de mergulho; 4 ferramenta na areia; 5 boia 
do menino de óculos; 6 lenço da menina; 7 folha da palmeira

tante para toda a população um 
rastreio visual completo aos 3–4 
anos e aos 6 anos, pois, nessas 
idades, mesmo com uma am-
bliopia severa, temos tempo de 
“reabilitar a visão”. 
Isto deve-se a que a plasticida-
de das áreas cerebrais da visão 
é máxima até aos 8–9 anos, 
e, mesmo até os 11 anos, há 
trabalho a fazer para recupe-
rar alguma acuidade visual. 
A partir dessa idade muito 
pouco há a fazer, pois as áreas 
cerebrais da visão são muito 
especializadas, ao contrário 
da audição por exemplo que 
pode “reabilitar-se quase toda 
a vida” ou a motricidade que, 
como sabem, mesmo após 
um AVC extenso conseguimos 
reabilitar a motricidade. 

O tratamento, para além da 
correção do defeito que provoca 
a ambliopia (refrativo, desvio, 
etc), basear-se-á na oclusão, 
total ou parcial do olho “bom” 
para estimular o olho “mau” ou 
“preguiçoso”. Deve equilibrar-
-se para não “prejudicar o olho 
bom”, pois recordemos que as 
áreas da visão estão em forma-
ção. O tempo de oclusão diário 
e os dias a ocluir vão sendo 
adaptados à profundidade da 
ambliopia e causas. 

É importante que o tratamento 
seja contínuo e não interrom-
pido, mesmo com duração de 
anos, pois a taxa de insucesso 
está ligada a um tratamen-
to mal realizado. Por razões 
familiares, sociais e inclusive 
económicas, é frequente o insu-
cesso, quando temos tudo na 

mão para evitar uma “cegueira” 
facilmente evitável. 

É imprescindível transmitir aos 
pais, educadores e à própria 
criança a importância da resi-
liência neste processo, mesmo 
com todos os condicionantes e 
que o oftalmologista estabeleça 
um compromisso real e eficien-
te nesse processo com os pais. 

Por tanto, o tratamento da am-
bliopia refrativa, a mais frequen-
te, para garantir êxito inclui: a 
triagem nas situações de risco 
para uma deteção precoce, 
exame oftalmológico exaustivo, 
estudo da refração sob ciclople-
jia, uso da correção ótica total e 
permanente, e oclusão perma-
nente do olho dominante. 

No caso de não evoluir sa-
tisfatoriamente terá que ser 
obrigatoriamente atendido por 
um oftalmologista pediátrico 

com experiência, pois “o tempo 
é ouro” nestes casos e não de-
vemos esquecer que as nossas 
crianças um dia serão adultos 
e agradecer-nos-ão todos os 
cuidados que lhes possamos 
dar no seu desenvolvimento, 
físico, psíquico e social. 

Afinal que sentido há mais 
importante do que a visão?
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Lindóptica 
celebrou 50 anos 
A Lindóptica, com sede em 
Setúbal, festejou meio século 
de existência a 26 de abril. 
Fernando Almeida, sócio-ge-
rente desta ótica Conselheiros 
da Visão, respeita e orgulha-se 
do espaço fundado pelos pais. 
“Uma empresa que consegue 
celebrar 50 anos em pleno 
funcionamento e financeira-
mente estável só pode ter um 
balanço muito positivo. Nestes 
últimos anos, temos assistido 
a um grande desenvolvimento 
do nosso setor, tanto ao nível de 
moda como na tecnologia das 
novas lentes, e na Lindóptica 
tentamos sempre acompanhar 
esta evolução. Penso que con-
seguimos ser bem-sucedidos”, 
afirma. 

Breves

Júlio Gonçalves e Manuela 
Ferreira, proprietários da Ótica 
Vale do Sousa, sagraram-se 
campeões nacionais seniores 
de danças de salão 2022. O 
Campeonato Nacional de Dan-
ças de Salão decorreu no pas-
sado mês de fevereiro, nos dias 
19 e 20, em Lisboa, na Sala 
Tejo - Altice Arena, no Parque 
das Nações. Os proprietários 
da Ótica Vale do Sousa não es-
condem a felicidade e o orgu-
lho da vitória, depois de “muito 
esforço e trabalho árduo”. 
O campeonato nacional de 
danças de salão consistiu na 
apresentação de cinco danças: 
valsa inglesa, valsa vianense, 

tango, slow foxtrot e quicks-
tep. Para o casal de Penafiel 
participar nestes concursos é 
“uma adrenalina muito grande 
e uma exaltação”, uma vez que 
estão a fazer o que realmente 
gostam. Júlio Gonçalves revela 
que dançam “há mais de 10 
anos”, mas “chegar ao topo 
exige muito trabalho e muita 
dedicação”, por esse motivo, o 
casal não podia estar mais feliz 
com a vitória. A próxima etapa 
é o Campeonato do Mundo, que 
decorre em Amesterdão, Ho-
landa, em outubro deste ano. 
Júlio e Manuela vão repre-
sentar Portugal na categoria 
sénior de danças de salão. 

Cooperadores são 
campeões de dança

Mundivisão com 
ação de prevenção 
visual 
Em abril, a Mundivisão pro-
moveu uma iniciativa que se 
focou na realização de rastreios 
visuais às crianças do torneiro 
“Nelas Cup 2022” (faixas etárias 
entre os 7-12 anos), “que teve 
como objetivo detetar ano-
malias visuais e diagnosticar 
patologias oculares numa fase 
precoce”. Esta iniciativa serviu 
também para sensibilizar os 
pais para a importância da 
realização regular de rastreios 
à visão. “A deteção precoce de 
problemas oculares infantoju-
venis é fundamental para a cor-
reta evolução de aprendizagem 
e qualidade de vida das crian-
ças. O segredo é a prevenção e 
efetuar desde cedo o rastreio 
visual, daí a importância destes 
rastreios”, referiram os proprie-
tários da ótica Mundivisão. 

Altavisão faz 
rastreio visual na 
escola Ruy Belo
A AltaVisão realizou em abril 
uma ação visual na escola Ruy 
Belo, em Queluz. O rastreio 
foi realizado de forma gratui-
ta a alunos sinalizados pela 
direção da escola e respetivos 
diretores de turma. De acordo 
com os proprietários da ótica 
AltaVisão, estas ações “são 
particularmente importantes, 
especialmente quando são re-
alizadas à população em idade 
escolar, como foi o caso. Têm 
uma grande componente social, 
contribuindo também para a 
melhoria da saúde ocular desta 
franja da população, tendo 
inclusive em conta a melhoria 
do desempenho escolar”. 

Breves

Óticos CV 
aprendem sobre 
vitrinismo
Os Conselheiros da Visão (CV) 
organizaram um workshop 
sobre Vitrinismo e Visual 
Merchandising, em parceria 
com a Escola de Comércio de 
Lisboa. Primeiro na capital, a 7 
de maio, e depois no Porto, no 
dia 14 de maio, os cooperado-
res do grupo puderam assistir 
à formação comandada por 
Raul Torcato, vitrinista e visual 
merchandiser, que incluiu 
conteúdos como out-store - 
comunicação externa, fachada, 
identidade visual e montras; 
importância da estratégia 
visual; função e conceito da 
montra; tipologia do espaço da 
montra; temáticas e técnicas de 
exposição. Segundo a organiza-
ção, “as montras são o primeiro 
contacto que o cliente tem com 
a loja, a marca ou o produto. É 
relevante passar o conceito da 
marca sem deixar de evidenciar 
o produto para estimular a sua 
compra. Acreditamos que as 
montras (e também a exposi-
ção no interior da loja) devem 
ser bem programadas com um 
propósito determinado”. 
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À conversa com 
Clientes

Sem “aspetos negativos” a 
apresentar, a experiência 
nos Conselheiros da Visão de 
Stacy Pires resume-se a três 
fatores distintivos:” preço, 
qualidade e rapidez”. 

O fator familiar foi decisivo 
para que Stacy Pires esco-
lhesse os Conselheiros da 
Visão.  Cliente há um ano, a 
“tia” impulsionou a escolha 
de Stacy, numa preferência 
baseada no “profissionalismo” 
e na proximidade familiar que 
permitiu “conhecer os meus 
gostos e soube aconselhar-me 
na minha nova compra de ócu-
los”, refere Stacy Pires.
A primeira consulta de optome-
tria em 2021 marca o início do 
trajeto de Stacy com a Conse-
lheiros da Visão. Stacy Pires 
destaca “a variedade de óculos 
que têm à disposição”, confes-
sando o “encanto” por “terem 
sido os meus primeiros óculos 
de marca” numa relação perfei-
ta entre preço e qualidade. 
Stacy Pires provou da experi-
ência Conselheiros da Visão, 
destacando “a grande aventura” 
na adaptação dos “óculos de 
sol em óculos de visão normal”, 
tudo a um preço “super agradá-
vel” e com “a rapidez com que 
foram feitos”.
A excelência no atendimento 
da loja Conselheiros de Mafra 

permitiu que novos clien-
tes conheçam a família dos 
Conselheiros. “Já aconselhei e 
a minha irmã foi a primeira a 
seguir-me. Recomendo sempre 
a loja Conselheiros da Visão de 
Mafra. Excelentes profissionais 
e produtos fantásticos”, conclui 
com satisfação Stacy Pires, se-
lando o fator diferenciador dos 
Conselheiros da Visão.

Como Stacy Pires se tornou parte 
da família Conselheiros da Visão

Preço, qualidade e 
rapidez: os fatores 
diferenciadores da 
loja Conselheiros 
da Visão de Mafra 



O nosso foco. A sua visão

agosto 2022 47

Abrantes
Óptica Alipios Praceta do Chafariz, 89 - A Abrantes 241 372 303

Óptica Alipios Urb. dos Platanos, Bloco 1 Loja A Alferrarede 241 362 833

Albufeira
Óptica Lúcia Estr. de St.ª Eulália, Edif. Vila Nova, Lt. 

10, Lj. A
Albufeira 289 588 630

Alcobaça
Óptica Ribeiro R. Alexandre Herculano, 45 Alcobaça 262 582 345

Alenquer
Quer Óculos? Óptica Av. Bombeiros, 67/69 Alenquer 263 710 913

Almada
Óptica Pedro R. Bernardo Francisco da Costa, 73 Almada 212 749 583

Fernando Oculista R. António Andrade, 6 R/C Charneca da Caparica 212 962 677

Almeirim
Óptica Vanessa Pr. Lourenço de Carvalho, 32 Almeirim 243 591 220

Óptica Vanessa R. Direita, nº 144 Benfica do Ribatejo 263 597 554

Almodôvar
Mamede Óptica R. António Cândido Colaço, 27-A Almodôvar 286 662 729

Amadora
Fernando Oculista R. Elias Garcia, 275 B Amadora 218 230 630

Fernando Oculista R. Elias Garcia 263 C Amadora 214 931 939

Olhar da Vila Av. Santos Matos nº 15 A Amadora 218 081 533

Óptica Quinto Sentido Av. da Quinta Grande, 8, 8-B Alfragide 927 349 940

Oculista da Brandoa R. da Liberdade, 11-B Brandoa 214 744 839

O Oculista do Bairro R. Prof. Dr. Egas Moniz, nº 1 - A, Loja Buraca 219 681 586

Fashion Optic R. Oliveira Martins, 13 A São Brás 214 938 632

Amarante
Óptica São Gonçalo R. 31 de Janeiro, 38 Amarante 255 440 043

Anadia
Óptica Termal R. dos Plátanos, Edifício Parque, Loja N Curia 231 516 057

Óptica Pato Estr. Nacional 334, 36 - Torres Poutena Vilarinho do Bairro 
- Anadia

231 959 300

Ansião
Óptica Ideal de Ansião R. dos Bombeiros Voluntários, 16 - Lj B Ansião 236 679 861

Arcos de Valdevez
Óptica Dias R. Conselheiro Plácido de Abreu Arcos de Valdevez 258 522 821

Aveiro
AveirÓptica R. Domingos Carrancho, 1-A Aveiro 234 429 279

Barcelos
Santos Oculista Campo 5 de Outubro, 271 Barcelos 253 814 440

Santos Oculista C. Comercial do Terço, Loja 17 - C. 5 de 
Outubro

Barcelos 253 811 528

Barreiro
Oculita Central Stº André R. Afonso de Albuquerque, 11-A – Stº André Barreiro 212 154 773

Beja
Centro Óptico de Beja R. da Liberdade, 10-A Beja 284 324 458

Benavente
Benaóptica R. Prof. António Salvado Pires, Lt. 9, R/c Benavente 263 517 485

Óptica Visão Clínica Av. Professor Egas Moniz, Nº 7-B Samora Correia 263 655 607

Braga
Fernando Oculista de Ana Trabulo Largo de Santa Cruz, 35 Braga 253 217 082

Óptica Vilas Boas Pr. Alexandre Herculano, 44/45 - Largo 
Penedos

Braga 253 221 426

Cabeceiras de Basto
Óptica Santos Av. Capitão Elísio de Azevedo Arco de Baúlhe 253 665 332

Caldas da Rainha
OptiCaldas R. Heróis da Grande Guerra, 124 R/c Caldas da Rainha 262 843 269

Cantanhede
Óptica Santos R. de S. João, 4-A Cantanhede 231 423 441

Cascais
Olhar em Redor Centro Comercial Areias, Lj 6 A e 18 Alapraia 214 646 050

Óptica Perfil R. Sacadura Cabral, Lt. 4 – Loja 1 Carcavelos 214 566 119

Altavisão Estr. da Alapraia, 494 B r/c direito Estoril 211 391 058

Olhar em Redor R. Egas Moniz, Nº 190 A S. João Estoril 211 926 440

Castelo Branco
Óptica Ideal Alameda da Liberdade, 23 Castelo Branco 272 342 526

Coimbra
João Carlos Oculista R. Avelino Veiga, 15/17 Coimbra 239 824 082

Óptica Médica Mondego Alameda Calouste Gulbenkian, 13/15 Coimbra 239 483 388

Condeixa-a-Nova
Óptica Ideal de Condeixa R. Dr. Simão da Cunha, n.º 2 Condeixa-a-Nova 239 944 334

Entroncamento
Óptica Visão Clínica Av. Dr. José Eduardo Vitor das Neves, nº 27 Entroncamento 249 728 334

Esposende
VisãÓptica Largo Rodrigues Sampaio, 38 Esposende 253 961 357

Óptica Pacheco Av. Fernão Magalhães, 1941, Lj. 9 Porto - Antas 225 027 179

Estarreja
Espiral Ópticas R. Prof. Dr. Egas Moniz, Lt 6, Piso 0 Avanca - Estarreja 256 754 732

Estremoz
Óptica Versão de Luz R. Vasco da Gama, nº 7 Estremoz 268 084 777

Faro
Óptica Lúcia R. Dom Francisco, Nº 22 Faro 289 093 643

Visóptica R. Dr. Cândido Guerreiro, n.º 50 Faro 289 829 585

Óptica Médica de Montenegro R. Júlio Dinis, Nº 25 Montenegro 289 807 738

Figueira da Foz
Mácula Óptica R. Rancho das Cantarinhas, 6 - Buarcos Figueira da Foz 233 434 119

Guimarães
Óptica de Guimarães R. de Stº António, 72-80 Guimarães 253 412 552

Lagoa
Óptica Lúcia Largo 5 de Outubro 24 Lagoa 282 342 111

Lagos
Óptica Lagos R. Marquês do Pombal, 18 Lagos 282 760 832

Leiria
Óptica Bombarral Largo do Município, 14 Bombarral 262 604 600

LeiriÓptica R. Capitão Mouzinho de Albuquerque, 55 Leiria 244 825 264

Lisboa
Óptica Algés Av. dos Combatentes da Grande Guerra, 

33/35
Algés 214 112 820

O Oculista do Bairro Av. Grão Vasco, nº 45 A - Benfica Lisboa 215 959 998

Óptica Conselheiros da Visão Av. João XXI, Nº 23 B Lisboa 211 910 628

Óptica Jomil R. Áurea, 249 Lisboa 213 420 719

Óptica do Arco R. Professor Sousa Câmara, 136-C Campolide 213 885 624

Óptica Brasil Largo do Rato, 12-C Rato 213 886 018

Loulé
Óptica Fonseca Pr. da República, 10 Loulé 289 417 968

Óptica Lúcia Av. 25 de Abril, Nº 25, Loja B Loulé 289 093 619

Mação
Óptica Saramago R. Francisco Serrano, n.º 15 Mação 241 572 363

Mafra
Óptica Conselheiros da Visão Av. 25 de Abril, nº 15, Loja D Mafra 261 149 020

Maia
Diagonal Óptica Edifício Via Diagonal, 11 Castelo da Maia 229 824 135

MaiÓptica Av. Dr. Germano Vieira, 482 Gueifões 229 600 254

Matosinhos
Óptica Médica de Guifões R. de Tourais, 5A Guifões 916 562 953

Medical Óptica de Leça R. Alberto Laura Moreira Júnior, 86 Leça da Palmeira 934 037 085

Óptica Senhora da Hora Av. António Domingos dos Santos, 87 Senhora da Hora 229 531 343

Ópticas Conselheiros da Visão (por concelho)

Dedicado em exclusivo aos as-
sociados Conselheiros da Visão, 
o foco deste simpósio anual foi 
a apresentação de novidades 
no mercado e no seio do grupo, 
a partilha de experiências, o 
desenvolvimento de compe-
tências e elevar a união entre 

associados. A par da apresen-
tação técnica de Marco Dias, 
sobre optometria pediátrica, o 
evento contou com a presença 
de outros oradores convidados, 
nomeadamente Jorge Sequeira, 
Ana Penim e João Catalão. Com 
a participação das empresas 
Zeiss, Alcon e Sáfilo, o encontro 
incluiu ainda vários momentos 
de descontração, como o jantar 
na sala principal do Casino da 
Figueira da Foz, onde os asso-
ciados foram surpreendidos com 
um concerto do músico portu-
guês Berg. Muitas novidades, 
como novas marcas exclusivas, 

novos serviços, sendo o inovador 
Plano de Saúde Ocular, que in-
clui consultas de oftalmologia e 
a aquisição de óculos sem mais 
custos, a grande inovação que 
irá ser apresentada ao mercado 
em breve. No final do simpósio, 
o conselho de administração 
do grupo fez um balanço muito 
positivo, referindo que foi “um 
grande e importante momento 
de partilha de conhecimento, 
experiências e convívio com os 
associados do Grupo Conselhei-
ros da Visão. Todo o grupo saiu 
mais fortalecido e alinhado após 
este fim de semana”.

Eventos

Conselheiros da Visão 
juntam associados no 
XV Simpósio

Após dois anos de pandemia, o 
evento contou com a presença 
de várias dezenas de coopera-
dores do Grupo Conselheiros da 
Visão de norte a sul do país, que 
viajaram até à Figueira da Foz 
nos dias 23, 24 e 25 de abril. 
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Mirandela
Atelier Óptico Av. Amoreiras N.º 264 Mirandela 278 248 092

Moita
Óptica Cidade Nova R. 1º de Maio, 71-C Baixa da Banheira 212 090 472

Nazaré
Léo Oculista R. da Sub-Vila, 25 Nazaré 262 551 654

Rosa D´Ouro Óticas Edif. Solmar - R. dos Galeões, Corte B, Lj. 3 Nazaré 262 561 689

Horizonte Visual Pr. 25 de Abril , Nº 2 Valado dos Frades 262 578 091

Nelas
Mundivisão Óptica Av. João XXIII, Lj. 7 Nelas 232 940 338

Odivelas
Gilmed Óptica R. do Lagar, nº 2 - Loja B Caneças 219 816 851

Gilmed Óptica Urb. Qta. Segulim, Lote A - Ed. Intermaché, 
Lj 8

Famões 219 341 622

Óptica São Cristóvão Av. D. Dinis, 62-A Odivelas 219 315 745

Olhão
Óptica Lúcia Av. Dr. Bernardino Silva, nº 66/68 Olhão 289 040 382

Óptica Médica Olhanense Av. D. João VI, nº 74, Lt. 1, Lj B Olhão 289 048 944

Oliveira do Bairro
Óptica Pato R. do Sobreiro - Galerias Bolivar, Bloco B Bustos 234 752 194

Óptica Neto Jóias Av. Dr. Abílio Pereira Pinto, nº 30 Oliveira do Bairro 234 746 637

Oliveira do Hospital
Óptica do Concelho R. Engenheiro Adelino Amaro da Costa, 10 Oliveira do 

Hospital
238 606 276

Ourém
Óptica Andreia R. Jacinta Marto, nº 90 Fátima 262 551 654

Rosa D´Ouro Óticas R. dos Monfortinos - Apartado 21 Fátima 249 530 080

Ourém Óptica Pr. da República, 16 R/c Ourém 249 543 934

Ovar
Espiral Ópticas R. 13 de Maio, 988 A Cortegaça 256 754 732

Palmela
Fernando Oculista Pr. da Independência, Nº 8 Pinhal Novo 216 045 651

Paredes
Centro Óptico Vale do Sousa R. Elias Moreira Neto, 13 Paredes 255 784 223

Ponte da Barca
Óptica Dias R. Dr. Joaquim Moreira de Barros, 22 Ponte da Barca 258 452 573

Ponte de Lima
Óptica Dias R. Cardeal Saraiva, n.º 23 Ponte de Lima 258 094 438

Ponte de Sôr
Nuno Óptica R. General Humberto Delgado, Lt. H – Fr. C Ponte de Sôr 242 206 391

Portimão
Óptica Lúcia R. do Comércio,  n.º 27, Letra A, R/Ch Portimão 282 492 507

Porto
Óptica Barreiros R. Serpa Pinto, 86 Porto 228 328 523

Óptica Invicta Av. Dr. Antunes Guimarães, 25 Porto 226 169 531

Óptica V R. Costa Cabral, nº 2195 Porto 225 493 003

Premium Ópticas Pr. Exército Libertador, 52 Porto 224 003 436

Premium Ópticas Av. da Boavista, 661 Porto 224 077 691

Retina Óptica R. Sampaio Bruno, 12-A Baixa 222 017 458

Sousa Ópticos R. Passos Manuel, 187 Baixa 222 006 245

Retina Óptica Travessa das Campinas, 45 Ramalde 226 172 008

Póvoa de Lanhoso
Óptica Novo Visual Av. dos Bombeiros Voluntários, Nº 92 Póvoa de Lanhoso 253 033 898

Póvoa de Varzim
Óptica Vermar Av. Nossa Srª das Neves, 98 R/C A-Ver-o-Mar 252 611 577

MK Óptica Av. Mouzinho de Albuquerque, nº 123 Póvoa de Varzim 252 618 253

Salvaterra de Magos
LuzÓPtica Av. Dr. Roberto Ferreira Fonseca, Edf. 

Realistas, Lj E
Salvat. de Magos 263 508 331

Santarém
Casa dos Óculos R. Serpa Pinto, 88 a 92 Santarém 243 322 915

Santiago Cacém
MasterÓpticas Av. Manuel da Fonseca, 19 Santiago Cacém 269 010 708

Santo Tirso
Atelier Óptico Av. S. Rosendo N.º 67 Santo Tirso 252 861 075

Seia
Óptica do Concelho R. Dr. Simões Pereira, nº 17 / 18 Seia 238 393 156

Seixal
Óptica do Casal Av. 25 Abril, 161 Casal do Marco 212 224 391

Visãolima R. Cidade de Setúbal, nº 17 Corroios 936 667 364

Serpa
Centro Óptico de Serpa R. Nova, 42 Serpa 284 549 245

Sesimbra
Fernando Oculista Praceta da Juventude, 14 Loja C (junto 

EN 10)
Quinta do Conde 212 109 685

Setúbal
LindÓptica Largo da Misericórdia, 9 Setúbal 265 525 158

Silves
Óptica Lúcia R. Dr. José Ventura Duarte, Fracção AA, R/c 

dto. Bloco D, n.º 6
S. B. de Messines 282 332 257

Sines
MasterÓpticas R. Poeta António Aleixo, Lt. 1 – Lj. C Sines 269 633 801

MasterÓpticas Av. General Humberto Delgado, 49 Sines 968 493 115

Sintra
Macedo Oculista Av. dos Missionários, 13 Cacém 219 180 458

Óptica Soares de Massamá R. Norton de Matos, 1 A / 1 B Massamá 214 370 298

Altavisão Av. Soldado Joaquim Luis, 7 Monte Abraão 214 371 074

Óptica Estilo R. Irmãos Wright, 4 – Loja (frente 
aos CTT)

Rio de Mouro 219 160 107

Império da Visão Av. Miguel Torga 32B Tapada das 
Mercês

910 685 270

Oculista Carioca Av. 29 de Agosto, 206 Terrugem 219 615 713

Tomar
Óptica Barreto R. Serpa Pinto, 160 Tomar 249 313 827

Torres Vedras
OptiTorres R. Santos Bernardes, 12-C Torres Vedras 261 325 228

Trofa
Atelier Óptico R. Costa Ferreira N.º 143 Trofa 252 861 075

Viana do Castelo
Minhópticas Av. Rosália de Castro, 80 Viana do Castelo 258 817 233

Vila do Conde
Oculista das Caxinas Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, 195 Vila do Conde 252 638 468

Óptica Alameda Pr. Luís de Camões, 49 Vila do Conde 252 642 962

Vila Franca de Xira
Óptica Visão de Alverca Av. Capitão João Almeida Meleças, 71 Alverca do Ribatejo 219 574 068

Vila Nova de Foz Côa
Óptica Oliveira R. de São Miguel, 2 V. Nova de Foz Côa 279 762 440

Vila Nova Gaia
Premium Ópticas R. Machado dos Santos, n.º 890 V. Nova Gaia 223 759 665

Vila Real Sto. António
Óptica Lúcia Av. Dos Bombeiros Portugueses, Urb. Dos 

Anicas, Lote 11 Lj C
V. Real Sto. António 281 531 419

Vila Verde
Óptica Dias R. Dr. Bernardo Brito Ferreira, 140 Vila Verde 253 322 663

Viseu
Mundivisão Óptica R. do Comércio, 58 - Cº Com. Ecovil, Lj 27 Viseu 232 423 101
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